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	 O nosso maior grau de perfeição, como seres humanos, é humanizar. 

E não há maior humanização que amar, sem condições, nem calculismos. 

Seremos capazes disso?

	 Esta humanização, este olhar para amar, deve ser refletido na qualida-

de de vida que proporcionamos às pessoas a quem damos resposta, através 

da forma como respondemos às suas necessidades básicas, mas também 

à forma como os olhamos, como os cumprimentamos, o sorriso com que 

os acolhemos, o respeito e dignidade que lhes conferimos nos pequenos e 

grandes gestos.

	 Na verdade, para ver mais que um cabelo despenteado ou uma ca-

misola suja, para ver o coração que expressa necessidades e expectativas 

nem sempre visíveis, é necessário um olhar diferente, um olhar que ama, um 

olhar perfeito. E quem assim se sente olhado, muito se sente amado:

“A coisa mais importante do mundo 
é o gesto da tua mão a apertar a minha.

Isto significa muito mais que a compaixão,
a hospedagem ou o pão e o vinho oferecidos.

Porque a hospedagem termina quando a noite se vai
e o pão só dura um dia.

Mas o toque de uma mão, o som de uma voz,
vivem para sempre na alma”.

                                        (Spencer M. Free) 

	 Estamos certos que, ao confiarem-nos as suas vidas, os nossos utentes 

não sairão defraudados, pois os nossos olhos e as nossas mãos estão prontos 

para amar. Que o novo ano possa confirmar o nosso maior grau de perfeição, 

como seres humanos: a capacidade de amar, sem mais!

Sérgio Pinto

Diretor do Centro

 “Zooterapia”: Treino com cães - 11 de Novembro

Neste dia, através do projecto “Zooterapia Açores”, tivemos o prazer de receber dois cães devidamente treinados para interagir com pessoas 
com deficiência. Particularmente, fiquei surpreendido ao verificar que estes cães de raça agressiva: Pitt-bull e Dog-Alemão, de aparência pe-
rigosa, se pudessem tornar tão dóceis. Piranha e Jimy deliciaram-me a mim e aos meus colegas através das suas carícias e habilidades. Todos 
os utentes tiveram oportunidade de tocar nos respetivos animais, assim como realizar algumas atividades com eles. Um obrigado especial 
aos técnicos deste projecto, que vieram de tão longe para nos dar este rebuçado tão gostoso.	

José Carvalho

 Festa de São Martinho - 11 de Novembro

No ginásio do Centro realizou-se, neste dia, um grandioso bailarico que foi abrilhan-
tado pelo grupo musical: “Os Água na Boca”. Grupo que já a alguns anos consecu-
tivos que nos acompanha e que para além de grandes amigos são muito divertidos 
e sabem animar. Para nossa grande surpresa o Dr. Sérgio cantou algumas músicas e 
safou-se muito bem, tem boa voz e fez um grande sucesso principalmente quando 
cantou a música do José Malhoa: “Baile de Verão”.A seguir ao pé de dança fomos to-
dos lanchar coisas boas para o refeitório. Não faltaram castanhas, sumos e petiscos.
A tarde foi divertida e, se Deus quiser, para o próximo ano repetimos.

Irene com  a ajuda de Isa R.

Para o bailarico estamos sempre prontos...venha ele! Não interessa quem canta! O importante e animar a malta... e se até não cantar mal... é uma forma de 
poupar no grupo musical ;) Que tal uma votação? A redação aceita sugestões...

Os utentes fizeram grupos para interagir com os cães Em alguns casos, como o do Bernardo, a interação foi 
personalizada

A interação foi tão forte que até existiu partilha de 
bens, como aconteceu entre um dos animais e a nossa 

divertida Elisabete!!!

Editorial

Cristina e João a dançarem ao som dos “Água na Boca”

Eucaristia: Homenagem aos utentes falecidos - 17 de Novembro

Em Homenagem aos nossos Utentes falecidos, celebrou-se na nossa capela uma Eucaristia. 
Como tal,  sabemos que embora eles  tenham partido,  continuam junto dos nossos corações.  
Para nós nunca deixarão de ser importantes e para nos lembramos deles olhamos para o céu e 
vimos as estrelas que brilham.
Recordamo-nos deles com muita alegria e saudade

João P.  Silva com a ajuda de Ana Paula Silva
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Atuação do Grupo “Momentum Crew” - 17 de Novembro

O nosso Centro teve o privilegio de receber o grupo “Momentum Crew”, finalista do programa     
“Portugal tem Talento”. O espectáculo com que nos  presentearam foi formidável, criando 
nos  utentes  a vontade de aprender alguns passos de dança. Após a apresentação os utentes 
tiveram a oportunidade de interagir com o grupo, de modo a aprender pequenos passos, ou a 
demonstrarem os que já sabiam fazer.  Foi sem dúvida um momento único.

A Redação

Dia Internacional da Violência Doméstica - 26 de Novembro

A violência doméstica sempre existiu. Antigamente, as mulheres, eram vitimas dos seus maridos , irmãos e 
próprios pais que praticavam violência física e psicológica , uma vez que não tinham liberdade de expressão e 
financeira. Não iam para a escola, trabalhavam só em casa ou na agricultura, tinham poucos recursos e o homem 
dominava com frequência. Elas tinham muitos filhos e passavam fome. Embora, atualmente, a mulher tenha 
conquistado maior autonomia, quer  a nível económico, quer  a nível social, ainda se verificam muitos casos de 
violência doméstica. Hoje em dia, a Associação Portuguesa  de Apoio à Vitima (APAV)  ajuda todos os que este-
jam a passar por situações de violência doméstica. Fazemos o apelo a todos que estejam a passar por isso ou 
conheçam alguém nessa situação, que denunciem. Porque quem não denuncia consente!			 

Olívia Agra e Cristina Sousa 

Os utentes a aprenderem novos passos de dança para 
usarem nos nossos futuros espetáculos

Os utentes do CARPD a assistirem ao discurso do Dr. 
João Cotim Oliveira

Atuação musical: “Marcha Turca”
 

Exposição de trabalhos realizados por várias 
Instituições

Restauração da Independência de Portugal - 01 de Dezembro

A restauração da independência é a designação dada à revolta dos portugueses,  iniciada  a 1 de Dezembro de 1640, chefiada por um grupo 
designado os 40 conjugados . Neste sentido, alastrou-se por todo o país, contra a tentativa  da  anulação da independência do Reino de 
Portugal pela governação da Dinastia Filipina  e que veio a culminar com a instauração da IV Dinastia  Portuguesa que partiu da casa de 
Bragança. Este feito é comemorado anualmente em Portugal.

 Jorge Pereira

O grupo no final da prova.
A boa disposição reinava entre todos

Isto é que é ser importante!
Até foram entrevistados...vai lá vai...

Prova de Orientação em Vila do Conde - 03 de Dezembro

Performance dos nossos Utentes nos Agrupamentos de Escolas E. B. 2,3 - 05 de Dezembro

Neste dia passámos uma manhã  diferente e muito 
divertida, fomos à escola da Ribeirinha, em Vila do  
Conde. Cantámos  Karaoke e no final  ofereceram-
-nos um lanche.
foram mesmo muito simpáticos.
Para melhorar, delirei quando começaram a cantar 
a música do Toni  Carreira.

Francisca

Também desfrutámos, com a possibilidade que nos 
deram, em demonstrar técnicas de Boccia aos alu-
nos da Escola “Dr. Carlos Pinto Ferreira” - Junqueira. 
Muito atentos viram-nos jogar e também tiveram a 
oportunidade de experimentar este desporto.
A adesão foi muito positiva e todos queriam sentir 
como era viver dependente, para poderem compre-
ender um pouco melhor a deficiência.
O resultado final foi excelente e mais uma vez tive-
mos provas da abertura que existem nestas escolas, 
que tão graciosamente nos acolhem.

A Redação

Grande foto com o nosso Zé! Bué de fixe!!! José Lamas e os “Momentum Crew”

Atuação do CARPD e do MADI na Câmara de Matosinhos - 18 de Novembro

Na Câmara de Matosinhos, decorreu a abertura do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência. Durante a abertura do espectáculo discursou 
o Drº João Cotim, Provedor do Cidadão com Deficiência. Cidadãos que são vistos de uma outra maneira pela sociedade de hoje, já que existe 
uma maior abertura do que antigamente. A seguir, discursou o  Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos sobre o apoio que dão ao 
deficiente. Em seguida, presentearam-nos com a exibições de várias Instituições entre as quais o CARPD e o MADI que se juntaram para um 
atuação musical  chamada “Marcha Turca”,  dirigida pela funcionária  do nosso centro, Magda Cunha. Correu tudo lindamente e a meio do 
espectáculo serviram um delicioso lanche. Foram varias apresentações dignas de registo, que mostraram a todos que afinal  se pode e se deve, 
realizar muitos eventos iguais a este, que enchem de orgulho quem os faz e quem participa.

Jorge Pereira

Dia Internacional da Pessoa com Deficiência - “Quebrar barreiras, esbater diferenças”

Porque neste dia foi um marco muito importante para “esbater” Diferenças, apelamos a todos os leitores para refletirem sobre a Pessoa 
com Deficiência e qual o nosso papel na sua Inclusão Social. Neste dia, como não poderia deixar de ser, fomos bem recebidos por várias 
escolas entre as quais: “A Ribeirinha “ - Macieira, “Dr. Carlos Pinto Ferreira” - Junqueira, “Frei João” - Vila do Conde, “D. Pedro IV” -  Mindelo 
e “Júlio Saúl Dias” - Vila do Conde,  onde tivemos a oportunidade de interagir com os seus alunos. Neste dia é possível, de uma forma mais 
intensa, perceber que o número de pessoas que “Abraçam a Diferença” é crescente e cada vez mais empenhado.

A Redação

Decorreu no Parque de Jogos de Vila do Conde, uma 
sessão de orientação e precisão adaptada, organiza-
da pela federação Portuguesa de Orientação. Partici-
param utentes do CARPD, MADI, Gaia, entre outros. 
Cada grupo de utentes das instituições tinha em seu 
poder um mapa do parque com cores e um outro car-
tão com símbolos que correspondiam às cores. Eram 
dez os pontos para encontrar.
No final foi oferecido aos participantes um lanche e 
uma camisola. Tudo correu como previsto e todos fi-
caram satisfeitos por mais uma jornada de confrater-
nização.

Rui Ramalho
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Excerto do Livro “ESCREVENDO, PENSANDO”

Todas as semanas recebia a visita de alguém a quem eu não conseguia entender nada do que ele dizia, pois falava muito baixo e mal mexia 
os lábios, dificultando me em muito a leitura dos mesmos, embora assim sendo eu gostava da sua visita, era como se trouxesse força interior 
positiva, que me deixava de bem com a vida!
A minha esposa foi a primeira pessoa que conseguiu encontrar uma forma de comunicação minimamente aceitável, que finalmente me obri-
gava a alguns exercícios para os neurónios, já que o único que fazia até então, era reconhecer pessoas pois, a forma de comunicação baseava-
-se no seguinte: ela dizia o abecedário e eu piscava o olho direito sob as letras que formavam a palavra pretendida. Era assim que utilizava as 
palavras mais importantes, de cada frase, por forma a transmitir uma ideia. Toda esta forma de comunicação apareceu logo após ter caído 
no banho, fiquei com medo e queria que levantassem as grades da cama, para tal comecei a chorar e logo captei a atenção de todos, porque 
estaria algo mal e, com necessidade de saber o que eu queria, com alguma rapidez. Assim surgiu a nossa forma de comunicação!”

“ESCREVENDO, PENSANDO. FACTOS REAIS” de Hélder Ferreira; Editora Chiado

“Quando acordo de manhã, peço que me liguem o rádio; assim, espero mais ani-
mado para me virem dar banho. Tenho de estar sempre à espera de alguém para 
me ajudar, no pequeno almoço, ao almoço, ao lanche e ao jantar… Que me dei-
tem, que me levantem, que me limpem a cara, que me cocem o nariz...
...Enquanto estive numa cadeira de rodas standartizada era totalmente depen-
dente, hoje tenho uma eléctrica e consigo, sem precisar de ninguém, ir ao todos 
os locais do centro e a alguns fora deste. Sou muito mais independente… Mas 
mesmo assim e como estou limitado pela condição física e complicações que sur-
giram, passo quase o tempo todo na cama e muitas vezes sinto a necessidade de 
maior atenção e conversar…
Com tudo o que vivi, para conseguir continuar, aprendi a viver aproveitando um 
dia de cada vez, sem pensar no que vem a seguir…
…As saídas são a minha liberdade, fazem-me sentir um pássaro fora da gaiola, é 
uma coisa diferente. O stress de estar confinado a uma cama, diminui quando 
saio. Às vezes não vou passear com o grupo porque não posso, e  isso faz-me 
sentir muito frustrado. Quando me convidam para sair fico muito contente... Fico 
mesmo radiante...Gostava de poder viver igual a tantos outros que não têm limi-
tações….
 Viver na dependência é muito difícil, por isso cada um tem de vivê-la à sua ma-
neira“. 

José Lamas, tetraplégico 
     

José Lamas, na sua cadeira elétrica

Dr. Vitor, Vitinho e D.ª Laura

Dia da Imaculada Conceição - 08 de Dezembro

Feriado religioso, o dia 08 de Maio é dedicado à Nossa Senhora da Conceição e, desde sempre, também dedicado a todas as Mães. Contudo, 
passado alguns anos, o Dia da Mãe passou a ser festejado  no  primeiro domingo de Maio. Mas, para muitas pessoas, esta data continuará 
ainda a ter o mesmo significado.

Luís Simas com ajuda de  Olívia Agra

Celebração da Eucaristia de Natal Discurso do Sr. Provedor durante o almoço

Festa de Natal - 13 de Dezembro

Como já é habitual, no Centro, comemoramos 
a Festa de Natal. Este ano, uma vez  mais,  re-
cebemos vários convidados entre os quais os 
familiares dos nossos utentes. Por volta das 
11h30 celebrou-se a eucaristia, presidida pelo 
Padre José Gonçalves, que era novo no cen-
tro e muito simpático. Em seguida, foi servido 
o almoço pelas nossas funcionárias e estava 
muito bom, a sobremesa era uma delícia. No 
inicio da tarde o Dr. Sérgio fez a abertura  do 
espectáculo, recheado de variadas exibições 
como: dança, teatro, cantorias, entre outros. 
A maior surpresa foi o cantor Paulo Praça, um 
Vilacondense, que nos  prendeu pela maneira 
como cantava, fazendo com que todos se di-
vertissem. Para terminar o espectáculo, o Pai 
Natal  começou a distribuir os presentes, uns 
chocolates que foram logo devorados por al-
guns utentes. Para a tarde acabar em cheio, fi-
zemos um lanche, onde não faltaram os doces 
tradicionais desta época natalícia, que serviu 
de convívio entre utentes e familiares. Uma 
festa que nos adoçou a boca e o coração...

José Carvalho

O Grupo de Dança Inclusiva exibiu uma peça sobre as 
emoções: “Sentir a Diferença”

Linda e emocionante a dança da Isa e do Pedro José

Dr. Sérgio, Sr. Provedor e Paulo Praça

Viver com Deficiência

Testemunho de José Lamas

“Como fui escolhida?
Como mulher cristã acredito que ter sido mãe de um menino “excecional” foi um pré-
mio que Deus me deu. Um dia o meu Deus,  tinha um menino muito lindo, tão lindo 
que só o podia dar a uma mãe ainda mais linda…
Essa mulher fui eu!!! Ele sabia que eu era lutadora, que não voltava as costas a nada, 
eu acho mesmo que Ele sabia que eu não era do padrão “normal”…
Ele sabia que o meu companheiro era tão bonito como eu, e então, lá nos emprestou 
o Vitinho.
Os três nunca estivemos sós. Não foi fácil, mas a cada obstáculo lá vinha a “Força”, 
dávamos a volta e o mar acalmava…
Mas somos humanos. O Futuro?  Vamos morrer. Com o que contamos?
Com vocês, técnicos e ajudantes de lar e com o vosso perfume de rosas das vossas 
mãos generosas”.

D. Laura 

Mãe de um Menino “Diferente”

Isto é que foi gistasticar...um grupo de funcionários 
elaborou uma coreografia e mostrou que estão em 

forma!

Paula Pereira e Magda Cunha, fantásticas numa imi-
tação de Ivone e Camilo de Oliveira como Agostinha e 

Agostinho, respetivamente

O afamado Rancho Folclórico do CARPD O coro dos Utentes com o Dr. Paiva No final da festa chegaram os presentes!
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Bontempo e Manuela, bem divertidos

Ceia de Natal dos Funcionários - 16 de Dezembro

Já que nesta época se fala de sentimentos nobres, nada mais  adequado que valorizar a amizade. Nesse sentido o nosso centro organizou 
um jantar de Natal para os funcionários. Foi uma noite repleta de alegria, com espírito de doce amizade e muitas anedotas à mistura. Espero 
que todos tenham tido um Feliz Natal!!! 													           

Alexandre com a ajuda de Susana

Ceia de Dia de Natal - 24 e 25 de Dezembro

O Natal neste centro foi muito especial. Durante 
a tarde assistimos a um filme sobre o Natal e ao 
jantar a mesa ficou recheada de coisas deliciosas. 
Após o jantar fomos todos para os nossos respeti-
vos quartos e durante a noite recebemos os pre-
sentes de Natal. Eram muito bonitos e colocaram 
um sorriso no nosso rosto. No dia seguinte, lá an-
dávamos nós com os arcos e as luvas  para mostrar  
aos funcionários e familiares que cá vieram.
Os utentes que foram passar o Natal a casa, rece-
beram as prendas quando chegaram!!!

A redação      

Alguns dos nossos redatores passaram o seu Natal em família, fica aqui o testemunho:

Francisca: “O meu Natal foi a conviver com a minha família e com os meus primos. No final de tudo, à meia noite, abrimos os presentes e 
ficamos até às duas da manhã acordados a ver a televisão e a jogar ao Bingo. Foi muito divertido”.

Irene: “No meu Natal fui com o meu pai ao Centro comercial Alameda tomar um carioca de café. Depois fomos cozer o bacalhau e comer, 
estava muito bom.  Às onze horas voltei para o centro”.

João Paulo Silva: “No meu Natal estivemos todos juntos à mesa a conversar sobre as nossas vidas. Jantámos calmamente e no final vieram 
muitos doces para a mesa. Vimos alguns filmes que passaram na TV e para terminar em cheio abrimos os presentes. Foi muito bom o convívio 
entre todos”.

Jorge Pereira: “Passei a minha noite de Natal em casa da Professora Martini, com o meu irmão mais velho, a minha cunhada, a minha sobri-
nha e mais alguns familiares. A ceia correu muito bem, comemos o tradicional bacalhau. Amei passar uma noite em família”.

Os “Pombinhos”, Álvaro e Francisca

Festa de Natal - 13 de Dezembro

Para festejar a entrada em 2012, houve um con-
vívio entre utentes e funcionários. Embora tenha 
sido festejado um dia antes, foi muito divertido e 
alegre na companhia de alguns familiares. Passa-
mos uma tarde muito agradável  onde assistimos  
a uma representação feita pelas funcionárias, dan-
çámos muito, comemos chocolates e realizámos o 
tão aguardado brinde.			 
	 Francisca com a ajuda de Susana

Para entrar com o pé direito no Novo Ano, ficam 
aqui os votos dos nossos utentes e funcionários:

“Desejo para todos: amor, carinho e amizade”.	
					        

Francisca Morais

“Desejo muita felicidade, amor e carinho para to-
dos”.

Jorge Ferreira

“Desejo que no Ano Novo sejamos todos amigos”.
Bruno Magalhães

“Desejo muita saúde, juízo, paz, dignidade e res-
peito entre todos. Desejo também amor e muito 
carinho”.

João Paulo Silva

“Que o melhor deste ano fique guardado no nosso 
coração e que  2012 nos traga momentos  de ale-
gria, companheirismo, compreensão pelos amigos 
e familiares”.

Dorisa Correia

“Que o melhor de 2011 seja o pior de 2012”.
Patrícia Cunha

“Desejo que o próximo ano seja melhor do que 
este”.

Tânia Magalhães

“Desejo acima de tudo esperança e felicidade para 
todos”.

Fátima Marques

“Desejo muita saúde, amor, trabalho e claro…. Eu-
ros…!!!”

Susana Carvalho

“Que Deus continue a proteger a  nossa casa”
Cristina Pereira

“Desejo saúde e que todos venham trabalhar 
sempre com um sorriso no rosto”.	

Miguel Rodrigues  

“Desejo que possamos descobrir o nosso maior 
grau de perfeição: amar sem cobrar nada!”.
			       Sérgio Pinto

A festa foi de “arromba”

Ana, José Lata e Vianês, bem atentos

As nossas belas modelos: Daniela, Elisa e Ana

Nova dança, “todos ao molho”

As dancarinas Tânia e Maguy arrasaram

Foi necessário descansar um bocadinho

Paula e Fátima num abraço lindo!

No final, as pilhas já eram poucas

Alguns funcionários ao início do convívio Hum... que rico jantarinho... e animado! Até os enfeites tiveram diversas utilidades...

António Sampaio, sempre divertido O sorriso bonito do Orlindo

José Brandão preparado para a Ceia Elisa e Fátima curiosas com os presentes A nossa princesa Emília
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Início da Catequese - 20 de Outubro

No dia 23 de Novembro iniciou-se, no centro, a construção da Aldeia de Natal “Touguilândia”. O Sr. Horácio, montou os pilares de madeira 
da cabana da aldeia, sendo depois continuado pelo Sr. Carlos, Gloria  e utentes. O Dr. Sérgio principiou também a construção do nosso 
Presépio com os utentes, que ficou uma vez mais, muito bonito. A Gloria participou com a decoração dos interiores e o Sr. Carlos  e utentes 
finalizaram os tetos e as janelas.  
A “Touguilândia” tem também outras atrações muito interessantes e divertidas:  os “Correios de Belém”, para escreverem as cartas; “His-
tórias de Natal”, onde o anjo Gabriel conta histórias de encantar; “As Brincadeiras de Belém”, com um insuflável em forma de  casa, para as 
crianças pularem e um cinema animado; as “Delícias de Belém”, com um forno rústico, onde se cozem bolachas de manteiga muito delicio-
sos; um trenó,  onde passeiam as crianças; a “Oficina de S. José, onde podemos construir renas . Não podemos deixar de frisar as famosas 
árvores de Natal, bem enfeitadas. Mas tudo isto só foi possível com o empenho de todos, utentes e funcionários; assim,  tornamos possível 
realizar este brilhante projeto que encanta miúdos e graúdos e cada vez mais, dá a conhecer o Centro, como ele é: afável e acolhedor.

Rui Ramalho, com a ajuda de Patrícia  Cunha

Sabemos que a opinião de todos é  im-
portante; por isso os nossos jornalista 
não perderam a oportunidade de ques-
tionar crianças e adultos sobre  o que 
acharam da Aldeia de Natal, fica o tes-
temunho:

Pergunta: De que é que mais gostaram 
na Aldeia de Natal, e porquê?

Jardim de Infância “A Estrada”

“Gostei muito do trenó e das pessoas 
do Centro”.

Margarida, 5 anos

“Gostei de pintar, das bolachas que fize-
mos e do trenó”.

Tiago, 3 anos

Jardim de Infância “Medados”

“Dos desenhos, de termos cantado, das 
bolachas e do trenó”.

Leonor, 5 anos

“Das bolachas, do trenó, do presépio e 
das pessoas”.

Lara, 4 anos

Alunos Centro Social
“Bonitos de Amorim”

“Do insuflável, do filme, de Maria e José 
e das bolachas”.

André, 6 anos

“Das renas e das bolachas”.
Margarida, 9 anos

“Dos insufláveis porque é para saltar e 
das bolachas porque são muito saboro-
sas”.

André, 6 anos

“Gostei de tudo, porque é divertido”.
Ana, 7 anos

Glória, durante a construção da Aldeia de Natal.
Quanto empenho e arte!

A receção era feita por Maria e José que davam a 
conhecer a história de seu filho, Jesus

O Anjo Gabriel contava uma história de Natal...
para delícia dos visitantes!!

Para adoçar ainda mais a visita todos tinham a 
oportunidade de aprender e fazer deliciosos biscoitos

E que tal levarmos para casa uma recordação feita por 
nós? Uma rena!

Alguém dizia: “A minha rena é mais bonita”

Casa da Criança SCMVC

“José e Maria e dos Reis do Presépio, 
das renas, das bolachas, do filme e do 
insuflável”.

Diogo Vidal, 10 anos

“Fazer bolachas e do insuflável. Porque 
é mais fixe”.

António, 9 anos

“Gostei das renas, das bolachas e do in-
suflável”.

Joana Filipa, 9 anos

“Do insuflável, das bolachas e do filme, 
porque é fixe”.

Ruben, 10 anos

E.B.1 Bento de Freitas

“Foi a manhã mais fixe que já tive”.
Menina da sala do 2º ano

Utentes da Unidade de Cuidados Con-
tinuados Integrados

“Gostei muito da visita  à Aldeia de Na-
tal… foram muito bonitas as atividades 
e as figuras e gostava de vir para ano”.

 Maria de Fátima , 65 anos

“Para mim foi uma tarde bem passa-
da, estou surpreso pela Aldeia de Na-
tal. Gostei das pessoas que estavam  lá 
a trabalhar com  os utensílios, estava 
tudo muito bonito e bem feito. Gostava 
de vir novamente”.

António Azevedo, 79 anos

“Foi impressionante a tarde da visita  ao 
centro. Gostei muito principalmente da 
Aldeia de Natal e fiquei surpreendida 
pelo belo trabalho que estão a fazer. 
Queria voltar para o ano”.

Maria Guia, 56 anos

“Eu gostei muito da simpatia das pesso-
as, que estavam  a fazer um riquíssimo 
e espectacular trabalho. Fiquei emocio-
nado. Gostava de poder visitar o magni-
fico Centro de Touguinha”.

Manuel, 54 anos

“Fiquei muito surpreendida com a visi-
ta ao centro, da forma como se traba-
lha e do modo como estava tudo  muito 
organizado. Na Aldeia de Natal, estava 
tudo  muito belo”.

Salete, Psicóloga

O cinema de Natal cativava a atenção de todos, pela 
animação e pela mensagem que passava.

O fantástico insuflável, que todos experimentaram. Foi 
sem dúvida uma das grandes atrações, que o diga o 

Pedro

A caminho da saída, uma viagem de trenó... As crianças levam as saborosas bolachas.
Os elogios foram muitos!!

Os nossos utentes acharam a experiência única.
Não escapou nenhum pormenor da rena

Elisa Azevedo a aprender como se fazem os biscoitos 
de manteiga. Ai se não estivessem crus!!

Ficaram todos admirados como era fácil e rápido, fazer 
algo tão apetecível

O João e a Sílvia dedicaram-se às renas.
Não queriam estragar a dieta...
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Corta-Mato “Costa Verde” em Espinho - 22 de Novembro

Cândida, após acertar na bola

Técnicas Individuais de Basquetebol, na Póvoa - 28 de Novembro

Play-off de qualificação para o Euro 2012 - 11 e 15 de Novembro

Portugal ao ficar em segundo lugar no grupo de apuramento para o Europeu da Polónia/Ucrânia sujeitou-se a um play-off. Saiu-lhe em 
sorte a Bósnia Herzegovina, seleção que quase se apurou em detrimento da França, no seu grupo, sofrendo um golo quase no final dos 90 
minutos.
Portugal jogou com a Bósnia num campo muito difícil, o relvado era péssimo, os portugueses tudo tentaram para desviar o jogo para outro 
estádio, mas os seus esforços foram infrutíferos. De certo modo houve um facilitismo por parte da UEFA, estava em causa a integridade 
física das equipas.
Sobre o primeiro jogo, Portugal jogou bem, jogou melhor, mas não foi nada fácil jogar com qualidade. Portugal teve mais oportunidades que 
a Bósnia e foi melhor equipa, contendo o empate a 0-0. O resultado favoreceu Portugal e que mais tarde veio a compensar 6-2.

Alexandre,  com ajuda de Camilo

Bruno a preparar-se...
será que acerta à primeira?

Aqui o nosso Manuel,
é um craque!

Rui, cheio de estilo!!! “Olha a boooooooola”,
gritava o Miguel

Desporto

Foi uma experiencia muito agradável em que, uma vez mais os nossos utentes tiveram a oportunidade de participar neste desporto tão 
completo . O convívio foi proporcionado, mas também exigiu esforço físico e dedicação. O resultado é positivo e é sem dúvida algo a repetir.

Miguel

Torneio de Golfe Adaptado, em Gaia - 23 de novembro

Todos atentos à explicação, pois claro! Ninguém ficou excluído.
Todos mostraram as suas habilidades.

Promovida pela Federação Portuguesa de 
Golfe, esta acção permitiu a indivíduos 
portadores de deficiência jogar Golfe, de 
uma forma individualizada e adaptada. Os 
nossos utentes gostaram desta iniciativa e 
após algumas tacadas em falso, consegui-
ram acertar na bola com uma satisfação 
visível... Um experiencia sem dúvida a re-
petir.

A Redação

A equipa (faltam alguns elementos) Durante o treino. Tivemos alguns olheiros da NBA! Manuel C. a encestar. Será que conseguiu?

Decorreu na Póvoa do Varzim, onde os nossos utentes tiveram a oportunidade de aprender novas técnicas de Basquetebol. A equipa esta-
va motivada e todos queriam aprender mais e mais… O treinos foram encorajadores e com resultados positivos. Agora basta saber se eles 
conseguem mostrar algumas  acrobacias com a bola e convencer os olheiros da NBA! Ficamos à espera para ver.

Prova de Orientação Adaptada, em Vieira do Minho - 07 de Dezembro

O CAVA - Clube de Amigos de Vieira do Minho, em parceria com a ANDDI-Portugal, o Agrupamento de Escolas Vieira de Araújo e o COM - 
Clube de Orientação do Minho, organizou o “O´CAVA”, evento este que contou com duas atividades no seu programa: Orientação Adaptada 
(na Praça Guilherme de Abreu e artérias circundantes) e Crosse Integrado (no Parque Florestal). Os nossos utentes mostraram o seu valor.

Miguel

Esquema da prova Pedro em alto desempenho E não desiste... sempre em grande Rui, em forma!

Desporto - Portugal

É assim que se faz um grande atleta.
Sempre em alta!

Pedro e Manuel após terem terminado a prova, com o 
Prof. Miguel

A equipa num momento de relaxamento merecido

No passado dia 15 de Novembro de 2011 pe-
las 20.15h, ocorreu no Estádio da Luz o se-
gundo encontro do play-off de qualificação 
para o EURO 2012 que irá ser realizado na 
Polónia/Ucrânia.
Tendo como resultado final de 6-2 com golos 
de Cristiano Ronaldo (1), Nani (2), Postiga (2) 
e Hugo Almeida (1) fazendo vibrar todos os 
portugueses. A nossa seleção está de fato de 
parabéns, todos nós vibramos com essa vitó-
ria.

Luís Simas,  com ajuda de Nuno Oliveira
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Anedotas:

 A minha mulher fugiu com o meu 
melhor amigo. 
-  Há sim? E quem é ele?
 - Não sei! Só sei que ele agora é o 
meu melhor amigo!

Um homem entra na farmácia e 
pergunta:
- Tem óculos?
- Para o Sol?
- Não, para mim!

Por que é que os copos gostam de 
jogar às cartas?
- Por causa das copas!

Um tigre e um ouriço têm três 
anos cada. Qual deles é o mais ve-
lho?
- O ouriço, porque tem três anos e
picos.

Porque é que os alentejanos não 
bebem leite fresco pela manhã?
- Porque a vaca não cabe dentro 
do frigorífico.

Por que é que os alentejanos dor-
mem em cima do despertador?
- Para acordarem em cima da hora.

Foi uma seca tão grande, tão 
grande, tão grande... Que as va-
cas até deram leite em pó!

Qual é o animal mais antigo do 
mundo?
- É a zebra, que ainda é a preto e
branco.

Havia um padre que era mesmo 
muito pequeno. Qual é o nome 
do filme?
- O padrinho.

Havia um homem tão pequeno, 
tão pequeno, tão pequeno... Que 
em vez de fazer natação, fazia na-
tacinha...

 As sardinhas dormem? 
- Não, só passam pelas brasas.

 A mãe pergunta ao miúdo: 
- Porque é que tens as meias do 
avesso? 
- Porque estão rotas do outro 
lado!

Explique lá como conseguiu ar-
rombar o cofre - diz o juiz ao réu. 
- Não vale a pena, Sr. Dr. Juiz. O se-
nhor nunca seria capaz de fazer o 
mesmo - responder o réu. 

Adivinha

- Ainda antes de a mãe nascer, 
já anda o filho a correr.

- Altos castelos, lindas janelas, 
abrem e fecham, ninguém mora 
nelas.

- É bom para se comer, mas não 
se come assado nem cru, nem 
cozinhado, o que é?

- É uma caixinha, de bem querer, 
não há carpinteiro, que a saiba 
fazer?

- Qual é coisa, qual é ela, que 
sobe e desce escadas, sem nun-
ca se mexer?

- Qual é coisa, qual é ela, que 
quanto mais se tira maior fica?

- O que é, que é que quanto 
mais rota está, menos buracos 
tem?
 
- Qual é a coisa, qual é ela, que 
é vermelha, avermelhada e ca-
minha bem no mato e não cami-
nha na estrada?

- Qual é a coisa, qual é ela, que 
se faz para andar e não anda?

- Temos dois cubos,  de forma 
e tamanho, iguais e o que está 
cheio pesa menos do que está 
vazio. Porque?

- Quantas mais fazes, mais elas 
ficam para trás. O que são? 

- Qual é a coisa que tem o lugar 
no meio da casa?

A Redação

Soluções do  número anterior:

1. rodas da bicicleta; 2. fechadu-
ra; 3. planta; 4. espelho; 5. pão; 
6. relógio; 7. porque se fossem 
de borracha apagavam as linhas; 
8. a letra M; 9. o cabo; 10. má-
quina fotográfica; 11. para se-
gurar as calças; 12.  croché; 13. 
200; 14. “Cada Um” é o nome do 
senhor que levou a maça.

Bolo-Rainha

Ingredientes:
- 2 ovos 
-250g de farinha
- 50g de açúcar
- 50g de manteiga
- 12 nozes
- 120g de amêndoas
- 50g de sultanas
- 30g de pinhões
- 2 colheres (sopa) de aguardente
- 15g de fermento de padeiro 	

  Decoração:
- 2 colheres (sopa) de rum			     
- 2 gemas
- leite, manteiga e farinha q.b.
- 20g de pinhões
- 30g de miolo de noz
-  100g de amêndoas
- açúcar em pó q.b.

Preparação: 
Dissolver o fermento e duas colheres de sopa de farinha em leite 
morno. Num alguidar, juntar a restante farinha, a manteiga, o 
açúcar, os ovos, a aguardente e a mistura do fermento e amassar 
tudo muito bem. Deixar repousar durante 3 horas.
Misturar bem os frutos secos e colocar numa tigela, adicionar o 
rum e amassar durante 15 minutos. Sobre uma superfície lisa e 
polvilhada com farinha, moldar a massa em forma de coroa.
Passar para um tabuleiro untado com farinha e deixar a levedar, 
tapada, durante mais 40 minutos.
Bater as gemas e pincelar a coroa. Polvilhar com os frutos secos 
e o açúcar em pó. Colocar no forno a 180ºC durante 35 minutos.
Depois de retirar do forno, deixar arrefecer durante 10 minutos 
e voltar a polvilhar com açúcar em pó.

Francisca Morais

Mousse com Calda de Romã

Ingredientes: 
- 3 claras 
- 3 colheres (sopa) de açúcar 
- 250g de chocolate branco 
- 1 pacote de natas 
- 1/2 chávena (chá) de água 
- 1/4 de chávena (chá) de groselha 
- Sementes de 3 romãs 
- 1 colher (sobremesa) de sumo de limão

Preparação:
1. Bata as claras em castelo, junte o açúcar e continue a bater até 
ficarem firmes.

2. Derreta o chocolate em banho-maria, retire do lume e adicione 
as natas (previamente batidas).

3. Misture delicadamente as claras com o chocolate derretido. Dis-
tribua por taças individuais e leve-as ao frigorifico.

4. Numa panela, coloque a água e a groselha,  leve a lume alto até 
ferver.

5. Acrescente as sementes de romã, desligue o lume e misture o 
sumo de limão.

6. Deixe arrefecer e distribua sobre as mousses.
A Redação

Receitas
A Romã é a rainha da festa!

Em alguns países, é tradição comer romã no Dia de Reis para 
ter sorte e dinheiro durante todo o ano :)

Por isso, aqui fica uma receitinha para os nossos leitores com 
votos de Boa Sorte!

Aletria

Ingredientes: 
- 125g de massa de aletria 
- 1 litro de leite 
- casca de 1 limão 
- 1 pau de canela 
- 100g de açúcar 
- 4 gemas 
- canela em pó

Preparação:
Levar um tacho ao lume com o leite, o açúcar, o pau de canela e 
a casca de limão. Deixar levantar fervura e juntar a massa da ale-
tria, deixando cozinhar em lume brando até esta estar cozida. 
Retirar do lume e deixar arrefecer um pouco. 
Bater as 4 gemas e juntar em fio à aletria. Voltar a colocar ao lume 
e deixar cozinhar até engrossar. Colocar a mistura numa travessa e 
deixar arrefecer. Decorar com canela.

    Francisca Morais
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Atividades JANEIRO Aniversários JANEIRO

Dia 1: Dia de Ano Novo e Dia Internacional da Paz

Dia 6: Festa dos Reis Magos. Desmontagem 
da Aldeia de Natal “Touguilândia” . Crian-
ças, adultos e idosos ficaram maravilha-
dos com a visita. Para o ano prometeram 
voltar…

Dia 07: “3ª Prova de Orientação”, em Matosinhos (15h00 	 Ativi-
dade de Orientação Adaptada

Dia 07: Visita dos Motards de Vila do Conde (14h30)

Dia 14: Campeonato Nacional de Equipas, em Ténis de Mesa
(1ª Jornada), em Gaia

Dia 15: Festa de Sto. Amaro

Dia 18: Campeonato Regional Adaptado, em Ténis de Mesa
(1ª. Jornada), em Touguinha

Dia 24: Torneio Regional do Norte de Inverno, em Natação, Bar-
celos

Dia 28: “ANDDIBall Project 2012”,  2º Encontro Experimental
de Andebol, em Matosinhos  

Dia 28: Torneio de Boccia na Escola Rocha Peixoto, Póvoa de Var-
zim

Dia 31:  “Dia da Magia”: actividades de magia

				    Dia 03 - Álvaro	

				    Dia 04 - Cristina Sousa

				    Dia 05 - Ana Gomes e Tânia Vieira

				    Dia 06 - Cristininha

				    Dia 10 - António Bontempo    

				    Dia 10 - José Maria	
				  
Dia 10 - Fátima Santos			

Dia 12 - Arminda e Sílvia Silva				 

Dia 13 - Cândida Pinto	 

Dia 17 - Elisa Miranda

Dia 18 - Guida

Dia 19 - Zézinho

Dia 21 - Carla Oliveira

Dia 24 - Alice Vale

Dia 26 - Tânia Magalhães

Dia 27 - Carlinhos e Nuno

Dia 28 - Ana Cristina

Dia 31 - José Carlos

Atividades FEVEREIRO Aniversários FEVEREIRO

Dia 10: Curso de Juízes de Boccia (Nível I), em Felgueiras

Dias 11 e 12: Campeonato Nacional de Boccia (BC3, zona Norte), 
em Felgueiras

Dia 14: Dia de São Valentim: atividades

Dia 15: Campeonato Regional Adaptado de Ténis 
de Mesa (2ª. Jornada), em Penafiel

Dia 18: Torneio “Cidade Póvoa de Varzim” em Ténis de Mesa,
na Póvoa de Varzim 

Dia 18: Campeonato Nacional de Equipas em Ténis de Mesa
(2ª e 3ª. Jornadas), na Póvoa de Varzim

Dia 18: Torneio Nacional Adaptado de Inverno, de Natação,
em Estarreja

Dia 21: Dia de Carnaval: atividades

Dia 22: Início da Quaresma

Dia 22: 7º. Torneio Adaptado em Pista
Coberta, de Atletismo, em Braga

Dia 25: 3º. Encontro Nacional em Atividade Adaptada,
de Futsal, em Gaia

Dia 25: Ação de Formação (Futsal 2), em Gaia 

Dia 01 - Luísa	

Dia 02 - Carla Cruz			 

Dia 06 - Elisa Azevedo	

Dia 06 - Brandão			 

Dia 07 - Eunice			 

Dia 13 - Conceição			 

Dia 13 - Adelaide Curval		

Dia 14 - António Gaspar					   

Dia 23 - Idalina		  Dia 24 - Emanuela
	  

Dia 23 - Sofia Eugénia		 Dia 25 - Ana Maria Santos    

Dia 23 - Albertino		  Dia 26 - Fátima Lopes		

			   	 Dia 26 - Elísio

				    Dia 27 - Raúl
				  

			   	 Dia 28 - João Manuel

				    Dia 28 - Miguel Rodrigues


